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A análise de solo e a análise do tecido vegetal são ferramentas básicas para a transferência de 

informações sobre calagem e adubação, da pesquisa para o produtor. Objetivou-se com o 

trabalho avaliar o teor de macronutrientes, de matéria orgânica e de alumínio e a acidez no 

perfil do solo e o teor foliar de macronutrientes de bananais às margens do Rio Ribeira do 

Iguape. Foram selecionados 45 talhões em propriedades representativas com produção de 

banana há mais de 10 anos e com uso intensivo de fertilizantes, mantendo níveis médios a 

altos de produtividade, ao longo da margem do rio Ribeira. As amostras de solo foram 

coletadas nas camadas de 0 a 0,05; 0,05 a 0,10; 0,10 a 0,20; 0,20 a 0,40 e 0,40 a 0,60 m de 

profundidade para a determinação das características para fins de fertilidade, em duas datas 

(inverno e verão). Nos mesmos pontos onde foram coletadas as amostras simples de solo 

(cada ponto próximo de uma bananeira) foi amostrada a terceira folha (f3) da bananeira. 

Ocorreu gradiente do teor de P e K, reduzindo da superfície até 0,60 m de profundidade. O 

acúmulo de P, na camada mais superficial, é devido a mineralização da matéria orgânica, da 

aplicação fosfatada na superfície e a adsorção específica. Na camada de 0,2 a 0,6 m, o teor 

médio de K foi de 2 mmolc dm
-3

 podendo indicar uma tendência do K estar sendo lixiviado. A 

acidez ativa, teor de matéria orgânica, CTC, Ca, Mg e V diferiram entre as camadas 

amostradas, diminuindo seu valores da superfície até a profundidade de 0,40 m. O pH foi de 

6,0 ± 0,5, na camada superficial e de 5,0 ± 0,6, na camada de 0,2 a 0,4 m. O teor de matéria 

orgânica na camada superficial variou bastante (38,8 ± 11,0 g dm
-3

). As médias dos teores de 

Ca e Mg trocável foram muito altas, em todas as camadas amostradas (82 e 28 mmolc dm
-3

, 

respectivamente). A CTC foi muito alta, variando entre 137 a 147 mmolc dm
-3

. Nas camadas 

superficiais (< 0,20 m) a V é maior que 70%, 10% acima da V recomendada para a cultura da 

bananeira, no estado de São Paulo. Os teores de Al e S no solo aumentaram com a 

profundidade da camada amostrada. Nas amostras de folhas dos bananais foi diagnosticado 

maior ocorrência da deficiência de N, K, S. O teor foliar de Ca foi o que mais variou entre os 

talhões amostrados. Somente para Mg foram encontrados talhões com teores foliares acima 

do adequado. Houve correlação significativa positiva e moderada, no inverno, entre os teores 

de K, das camadas mais superficiais (<0,10 m), com os teores foliares destes nutrientes. 

 

Palavras-chave: fertilidade, Musa sp., adubação.            Apoio: FEHIDRO/ Comtecníca 
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